
A Polícia Civil da
Bahia deflagrou na
quarta-feira (16)
a Operação Pesca-
dos, para fiscalizar
feiras livres de Sal-

Operação Pescados apreende mercadorias ilegais
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Impunidade cresce e quem deveria
estar preso segue leve e solto por aí

O Brasil acumula
quase 400 mil mandados
de prisão não cumpridos,
sendo cerca de 83 mil
referentes a pessoas já
condenadas em definitivo
pela Justiça.“Parte
dessas ordens judiciais
se refere a indivíduos
localizados em endereços
conhecidos: um levanta-
mento recente do g1
mostrou o caso de
servidores federais que

seguiam trabalhando e
candidatos que fizeram
campanha eleitoral sem
serem presos.“Entre os 400
mil mandados de prisão
em aberto, mais de 5 mil
envolvem procurados por
estupro de vulnerável.
Também segundo levanta-
mento do g1, a Justiça já
condenou a maioria, e os
condenados levam, em
média, quase 4 anos para
serem presos.“De acordo

ENEL
O prefeito de São Paulo, Ricardo Nunes, falou ao
UOL que a situação dos problemas com a empresa
distribuidora de energia Enel é grave e precisa ser
investigada. A declaração foi feita ao colunista
Ricardo Kotscho, no UOL News. O prefeito
chegou a insinuar que o ministro de Minas e
Energia, Alexandre Silveira, "protege" a
Enel.“sim!“sim!“

Ainda sobre
violência

Da série: no meu
tempo era
diferente.“Casos de
violência escolar mais do
que triplicam em 10 anos
e batem recorde, aponta
estudo publicado esta
semana na mídia.“Em
2023, metade dos 13,1
mil atendimentos a
estudantes foi por
agressão física.
Relativização do discurso
de ódio está entre fatores
que impulsionaram o
aumento.“Pelo visto,
estamos num caminho
sem volta.

com o secretário nacio-
nal de Segurança Públi-
ca, Mário Sarrubbo, o
gargalo no cumprimento
das prisões "está na falta
de investimento em
efetivo policial, tecnolo-
gia e integração."“E tem
mais: de acordo com o
jornalista Eduardo
Oinegue, âncora do
jornal da Band, "somente
8 homicídios em cada
100 são resolvidos pela
polícia."

E por falar em impunidade...
Pelo menos oito servidores públicos federais são

procurados pela Justiça há meses, mas não são presos. É
o que mostra um levantamento feito pelo g1, a partir de
informações de 149 mil mandados de prisão. Para especi-
alistas, ter procurados no serviço público mostra que o
Brasil enfrenta falhas na gestão de informações. Novidade!

vador com o objetivo de coibir
a venda de alimentos impró-
prios para o consumo duran-
te a Semana Santa. As fiscali-
zações ocorreram nas feiras
de São Joaquim e Sete Por-
tas, onde os agentes encon-
traram peixes e camarões ar-
mazenados de forma inade-
quada, sem refrigeração ade-
quada ou expostos ao sol.
Também foram apreendidos
caranguejos juvenis, cuja cap-
tura e comercialização são
proibidas por lei ambiental.

Durante a operação,
duas pessoas foram presas
em flagrante. Um dos detidos
estava com uma pistola mu-
niciada dentro de um veículo,
enquanto o outro foi preso por
comercializar mercadorias
impróprias para consumo.
Além disso, cinco mulheres
foram conduzidas à delega-
cia e autuadas por contraven-
ção penal. Com os investiga-
dos, os policiais apreende-
ram 41 máquinas caça-ní-
queis, um revólver, dinheiro,
uma faca e máquinas de car-
tão.

A ação foi coordenada
pelo Departamento de Crimes
Contra o Patrimônio (DCCP)
e contou com apoio de diver-
sos órgãos, como a Adab,
Visa, Ibama e Guarda Munici-
pal.

Para o delegado Odair
Carneiro, diretor do DCCP, a
operação visa não apenas
combater o crime, mas tam-
bém proteger o consumidor

em um dos períodos mais
críticos do ano para o comér-
cio de pescados. “O foco é
combater crimes patrimoni-
ais, fraudes no comércio e
venda de produtos ilegais”,
reforçou em nota da SSP-BA.

A iniciativa acontece em
um momento de alta deman-
da por peixes e frutos do mar,
tradicionais na Semana San-
ta. Segundo especialistas, o
acondicionamento inadequa-
do desses alimentos pode
causar sérios riscos à saú-
de, como intoxicações ali-
mentares. Para garantir a se-
gurança, é fundamental que
os produtos estejam refrige-
rados ou armazenados sobre
gelo, com odor fresco e apa-
rência translúcida no caso
dos peixes, e carapaças fir-
mes no caso dos crustáceos.

De acordo com a Polícia
Civil, a Operação Pescados 
deve continuar nos próximos
dias em outras localidades da
capital e região metropolita-
na, intensificando a vigilância
em torno da cadeia de comer-
cialização de pescados du-
rante a Semana Santa.

ORIENTAÇÃO
A orientação dos órgãos

de saúde é que o consumi-
dor evite comprar em locais
onde o pescado esteja expos-
to sem proteção ou refrigera-
ção, e fique atento a sinais
como olhos opacos, cheiro
forte e textura pastosa, que
indicam deterioração. A Vigi-
lância Sanitária reforça que
denúncias podem ser feitas
em caso de suspeita de irre-
gularidades.

Para especialistas em
saúde e segurança alimen-
tar, como os do Instituto de
Pesca e da própria Anvisa, o
transporte dos pescados
também deve ser feito com
cuidados. Usar sacolas tér-
micas, evitar longos percur-
sos com o alimento sem re-
frigeração e congelar imedi-
atamente ao chegar em casa
são medidas recomenda-
das.

A SSP reforça que a po-
pulação pode colaborar com
as fiscalizações, denuncian-
do irregularidades de forma
anônima por meio do Disque
Denúncia (181).

FISCALIZAÇÃO
Ocorreu nas feiras de São Joaquim e Sete Portas
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